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“Não importa o que a vida fez de você, importa o 

que você fez do que a vida fez de você”. 

Sartre 
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RESUMO 

 

A programação fetal parte de um princípio básico que se refere ao processo de 

nutrição da matriz durante todas as fases do período gestacional, sendo chamada 

também de programação neonatal ou programação metabólica. Visto que 

anteriormente priorizava apenas o terço final da gestação, o que corresponde a 

aproximadamente 75% do processo de crescimento do feto. Porém através de novos 

estudos, concluiu-se que apesar deste fato os dois primeiros terços que antecedem 

esta fase final são de grande relevância, em virtude que, neste período inicia-se a 

formação dos principais órgãos de desenvolvimento como ovário, testículo, fígado, 

assim como outras estruturas chaves para o desenvolvimento pós-natal da prole. Tal 

como o desenvolvimento do tecido muscular e adiposo que ocorre através de um 

processo de diferenciação de células troncos. Outro fator significativo e complementar 

a programação fetal são os cuidados nutricionais pré-parto que irão influenciar 

diretamente no desenvolvimento da prole e os na fase de cria, que permite que o 

bezerro possa expressar todo seu potencial futuramente.  

 
Palavras chaves: Adipogênese, desempenho, fibrogênese prole. 
 

  



 
 

1. INTRODUÇÃO 
 
 

Entre as diversas cadeias de produção do agronegócio a produção de carne 

bovina é um dos pilares mais importantes, tanto em volume de produção quanto em 

lucratividade. Segundo dados da Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB), 

em 2022 o consumo de carne bovina no Brasil chegou a cerca de 24,8 kg por 

habitante, o que pode parecer pouco quando comparado a anos anteriores, quando o 

consumo de carne chegou a 42,8 kg por pessoa (DIAS, 2022). 

Em contrapartida, o mercado de exportação de carne bovina “in natura” 

apresentou recorde em exportação, de acordo com a Secretaria de Comércio Exterior 

(Secex), no primeiro semestre de 2022 de janeiro a junho os embarques de carne 

bovina “in natura” totalizaram 932,34 mil toneladas, 26,71% acima do volume escoado 

no mesmo período do ano passado de 19,93%, superior ao até então recorde para 

um primeiro semestre, registrado em 2020 (SECEX, 2022 citado por CEPEA 2022). A 

partir destes parâmetros pode-se observar a importância de fornecer cada vez mais 

um produto de qualidade, a partir de animais bem acabados no final do seu ciclo de 

vida.   

Partindo deste ponto inicial e tendo em vista que a bovinocultura é um dos 

maiores destaques do agronegócio brasileiro, sendo o Brasil detentor do segundo 

maior rebanho do mundo. A busca por uma carne de qualidade que apresente todos 

os parâmetros organolépticos, como maciez, cor, aroma, sabor e suculência, torna-se 

cada vez mais necessário, em um mercado competitivo onde cada dia são lançadas 

novas tecnologias e estudos voltados para melhorar a qualidade do produto, visando 

atender as exigências do consumidor (SOARES et al. 2017). 

Entre as fases de desenvolvimento de um bovino o período gestacional pode 

ser considerado como uma das fases mais críticas de desenvolvimento, o que requer 

uma atenção especial, pois durante esta fase, a vaca além de necessitar de energia 

para mantença e ganho de peso, precisará de energia extra para nutrição do feto, o 

que requer uma alimentação de melhor qualidade. Em geral, vacas de corte gestantes 

são mantidas em pastos de pior qualidade, passando por desafios nutricionais durante 

a gestação em toda a parte do mundo, uma vez que ocorre priorização da parição
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 destas fêmeas para favorecer a produção de leite e a sobrevivência do neonato 

(KLEIN et al., 2021). 

Este trabalho teve como objetivo realizar uma revisão bibliográfica sobre os 

impactos da nutrição gestacional na programação fetal no desenvolvimento da prole. 
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2.REVISÃO DE LITERATURA  

 

2.1. Produção de carne bovina no Brasil 
 
 
Desde os primórdios da civilização a carne foi um dos alimentos mais 

consumido pelo homem. Visto que se trata de uma fonte rica em proteína e gordura, 

altamente necessária para a sobrevivência desde os tempos hostis do início da 

civilização. Porém, para obtê-la, o homem pré-histórico necessitava caçar, no entanto 

esta atividade, muitas vezes, resultava na perda de vidas (SERAFINI et al., 2020). 

Contudo, com o passar dos anos, após a fixação do homem no campo e a 

domesticação dos animais, o homem passou a criar grandes rebanhos em áreas pre-

estabelecidas, sendo atualmente de acordo com dados do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), cerca de 224.602.112 cabeças de gados, compostas 

por bois e vacas. Tornando-se o maior rebanho do Brasil nos últimos cinco anos, como 

pode ser visto na (Figura1) (IBGE, 2021). Com isso, gerou cerca de 7.379.067 animais 

abatidos, garantindo em torno de 1.945.108.985 Kg de peso total da carcaça, sendo 

atualmente o estado do Mato Grosso o maior produtor do Brasil em carne bovina para 

abate (IBGE, 2022). 

 

Figura 1: Série histórica - Bovinos (Bois e Vacas) - Tamanho do rebanho. 
Fonte: IBGE (2021). 

 
 

Esta situação gerou uma expectativa de crescimento de 3,9% na produção de 

carne bovina em 2022, frente ao ano anterior, alcançando 10,01 milhões de toneladas 
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e 0,5% de aumento no Valor Bruto da Produção (VBP). A bovinocultura de corte é a 

atividade mais representativa no VBP da Pecuária, com cerca de 50% de todo o 

faturamento. O aumento na produção de carne bovina ocorreu devido ao incremento 

nos abates, com maior participação de fêmeas em função do ciclo pecuário (CNA, 

2022). 

 
2.2. Exigências nutricionais de vacas gestantes 
 

O período pré-parto é um dos períodos que requer uma maior atenção devido 

a necessidade da matriz de uma alimentação balanceada de acordo com sua fase 

gestacional. Assim, de 20 a 30 dias antes do parto, as vacas devem ser conduzidas 

ao pasto ou ao piquete maternidade, que deve estar seco, limpo e localizado próximo 

às instalações principais, para permitir alimentação diferenciada. Devendo-se realizar 

observações frequentes e assistência, caso ocorra algum problema por ocasião do 

parto. (CAMPOS, 2012).  

 O período gestacional de uma vaca é uma das fases mais críticas, devido a 

necessidade de uma alimentação de melhor qualidade, pois nesse período a energia 

adquirida pelos alimentos deve suprir os três pilares principais de necessidades de 

uma fêmea gestante, sendo eles mantença, gestação e lactação. Embora seja clara a 

importância do conhecimento dos requerimentos nutricionais dessa categoria, até 

2013 não eram observados na literatura mundial trabalhos envolvendo a quantificação 

das exigências nutricionais para mantença e gestação de vacas, sendo os primeiros 

trabalhos realizados apenas entre 2010 a 2013 (GIONBELLI et al., 2016). 

Com isto observa-se a real importância de uma alimentação que contenha 

níveis específicos para cada fase. Estima-se que há um potencial de melhoria de 30 

a 40% da eficiência de produção de bezerros de corte, considerando melhorias 

conjuntas em nutrição, reprodução e genética. Estudos mostram que taxas 

moderadas de ganho (obtidas por meio de suplementação protéica/energética) 

resultaram em fetos com fêmures mais pesados e massa hepática reduzida em 

relação ao peso corporal fetal. Além disso, a suplementação de vitaminas e minerais 

aumentou a massa hepática fetal, e a suplementação de vitaminas e minerais 

combinada com tratamentos de ganho moderado resultou em maiores pesos 

intestinais fetais. (GIONBELLI et al., 2015) 
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2.3. Fases de desenvolvimento gestacional  

 
 

O período gestacional dos bovinos dura em média 280 a 290 dias, tendo 

como base o período de nove meses, assim as principais fases de 

desenvolvimento dividem-se em fase embrionária (0-30 dias), onde não há sinais 

aparentes, fase de pequena bolsa (31 aos 60 dias), fase de grande bolsa (61 aos 90 

dias) e fase de balão (91 aos 150 dias) (GASPERIN, 2017). 

Além dessas fases de desenvolvimento gestacional, o desenvolvimento fetal 

pode ser dividido em três períodos, como pode ser visto na (Figura 2), onde ressalta 

a curva de desenvolvimento fetal, demostrando que nos primeiros dois períodos há 

um baixo crescimento fetal, sento está curva modificada expressivamente apenas no 

terceiro trimestre, que representa cerca de 75% do total de crescimento do feto. 

(EDUCAPOINT, 2018). 

 
Figura 2- Desenvolvimento fetal. 
Fonte: MILKPOINT (2018). 
 

Apesar dos dois primeiros trimestres corresponderem a um menor período de 

crescimento fetal, isto não diminui sua relevância, visto que nos primeiros dois 
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períodos inicia-se a formação dos principais órgãos e tecidos, além de refere-se ao 

período de maior atenção com a matriz visto que cerca 20 e 40% das gestações sejam 

perdidas, sendo que 90% dessas perdas ocorrem na fase embrionária da gestação, e 

10% na fase fetal (EDUCAPOINT, 2019). 

 

2.4. Programação fetal  

 

O termo programação fetal surgiu durante a segunda guerra mundial a partir 

de estudos epidemiológicos em humanos, realizados na Inglaterra, pelo Dr. David 

Barker, que visava avaliar as consequências da subnutrição de mães gestantes e os 

possíveis impactos no desenvolvimento de seus filhos. Sendo posteriormente este 

conceito transferido para produção animal (MENDES, 2022). Visto que a nutrição da 

vaca afeta a eficiência reprodutiva das crias e as filhas das vacas melhores nutridas 

chegam à puberdade mais cedo e são mais eficientes (DU, 2015).  

Com isto, a programação fetal, refere-se aos fatores que afetam o crescimento 

e desenvolvimento fetal que levam a alterações a longo prazo tanto na estrutura, como 

na função do órgão (REYNOLDS & CATON, 2012, citado por KLEIN et al. 2021). Onde 

os estudos indicam que as condições subótimas durante a gravidez têm um impacto 

adverso na saúde materna e fenótipo da prole (CASTRO-RODRÍGUEZ et al. 2020 

citado por KLEIN et al. 2021). 

Juntamente com a programação fetal fatores como nutrição e ambiente 

durante a gestação podem programar modificações estruturais e fisiológicas 

permanentes no feto. Estes podem alterar a morfologia e composição corporal do 

bezerro, taxas de crescimento pós-natal, estrutura do órgão, função metabólica, 

função endócrina e imunidade. Órgãos potencialmente importantes que podem ser 

afetados incluem os ovários, fígado, pâncreas, pulmões, baço e timo (WATHES, 

2022). 

 

2.5. Desenvolvimento dos órgãos 

 
 
 Os órgãos são estruturas formadas por um grupo de tecidos, que por sua vez 

derivam de um agrupamento de células. Assim quando se fala do desenvolvimento 

dos órgãos nota-se, que durante a gestação eles apresentaram seu desenvolvimento 

https://sciprofiles.com/profile/114239


7 
 

 

a partir do primeiro trimestre de gestação, onde  aos 37 dias, observa-se a formação 

dos membros posteriores, da região anterior do cérebro, da curvatura cervical e da 

medula, seguida pelo desenvolvimento de outros órgãos, tais como pâncreas, fígado, 

adrenais, pulmões, tireóide, baço, cérebro, timo e rins (GALDOS-RIVEROS et al., 

2015). 

 Já o aparelho reprodutivo é formado, por volta dos 45 dias, onde os testículos 

desenvolvem-se, enquanto que o desenvolvimento dos ovários se dá entre os dias 50 

e 60 de gestação. O primeiro trimestre da gestação coincide com o pico do número 

de folículos e oócitos nos ovários fetais, assim a restrição alimentar pode vir a 

influenciar no número de oócitos que são formados apenas durante a fase gestacional 

(ERICKSON, 1966, citado por MOREIRA, 2019).    

Sendo assim estes estudos indicam que a nutrição de novilhas de reposição 

durante o início da gestação pode alterar o desenvolvimento de órgãos no feto que 

são relevantes para o desempenho da prole futura. O fígado e os intestinos são 

órgãos-chave relacionados ao metabolismo energético, portanto, existem 

mecanismos compensatórios no concepto em desenvolvimento que podem alterar a 

taxa de crescimento dos principais órgãos metabólicos, possivelmente na tentativa de 

aumentar ou diminuir a utilização de energia (MENEZES, et al. 2022). 

 

2.6. Formação do tecido muscular e adiposo 
  

O processo de formação do tecido muscular e adiposo ocorre, a partir de um 

processo de diferenciação de células-tronco diferenciada em células fibroblasto e 

lipoblasto, como pode ser visto na (Figura 3). A formação do tecido muscular ocorre 

através de um processo denominado de miogênico que é dividido em miogênese 

primária e miogênese secundária, em que a primeira ocorre durante os primeiros 

meses, momento em que um pequeno número de mioblastos embrionários se fundem 

para formar miofibras (RUSSELl e OTERUELO, 1981, citado por CASTILHO e 

FERNANDES 2021).  
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Figura 3- Formação do tecido muscular e adiposo. 
Fonte: DU, (2010). 

 

A miogênese secundária ocorre durante o estágio final da gestação onde as 

miofibras primárias funcionam como um modelo para a proliferação e diferenciação 

que leva a formação das fibras musculares secundárias (BEERMANN et al., 1978, 

citado por CASTILHO e FERNANDES 2021), o que pode ser visto na (Figura 4). 
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Figura 4- Desenvolvimento do tecido muscular e adiposo. 
Fonte: DU, (2010). 

 

 Sendo assim entre o primeiro e segundo semestre de gestação irá ocorrer a 

formação e multiplicação das células musculares, sendo a restrição alimentar neste 

período um fator conflitante para o desenvolvimento destas células, visto que após 

este período as células passaram a não se multiplicar mais e começam um outro 

processo denominado de hipertrofia, ondem as células passaram, apenas a aumentar 

o seu tamanho (CASTILHO et al.,2021). 

A restrição nutricional das matrizes dos 2 aos 7 meses de gestação reduz a 

miogênese, diminuindo a quantidade de fibra e massa muscular na cria. Além disso, 

a restrição de nutrientes do 5º ao 9º mês reduz a hipertrofia muscular e o peso ao 

nascimento, e também reduz a adipogênese e marmoreio na cria. (DU et al., 2011, 

citado por LEITE et al., 2019). 
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O tecido adiposo é formado a partir das células mesênquimais, que se refere 

ao tecido embrionário de formação do fetal, sendo a primeira detecção de adipócitos 

em depósitos de gordura visceral seguidas por depósitos de gordura subcutânea, 

intermuscular e intramuscular (DU et al., 2013). Podendo atuar em diversas funções 

dentro do organismo, reserva de energia, camada protetora do músculo, além de 

garantir o marmoreio e suculência da carne.   

Durante a formação fetal o tecido adiposo começa a se desenvolver a partir 

do quarto mês de gestação a partir de um processo de multiplicação das células 

adipócitos que iram apresentar um crescimento gradativo até o final da gestação. 

Sendo assim a hiperplasia dos adipócitos ocorre principalmente durante o final do 

desenvolvimento fetal e início da vida, em bovinos, ou seja, o animal ao nascer 

apresentará o crescimento de seu tecido adiposo tanto em número de células, como 

também, no tamanho dessas células do adiposo (CARVALHO, 2017). 

 

2.7. Cuidados pós-parto com o bezerro 
 

Após o nascimento o período de cuidados iniciais é essencial para que o 

bezerro possa expressar corretamente todo seu potencial, que foi trabalhado 

anteriormente durante todo seu período embrionário. Visto que cerca de 12% dos 

bezerros de vacas primíparas morrem até 48 horas após o parto, enquanto que nas 

multíparas, esta taxa reduz para 5%, devido a manejos inadequados e pelo fato de 

que seu sistema imunológico ainda se encontra pouco desenvolvido (SOUZA, 2006). 

Sendo assim, após o nascimento do bezerro deve ser realizado incialmente a 

higienização das vias áreas e oculares, assim como a retirada dos restos placentários 

do corpo do recém-nascido estimulando a circulação sanguínea, porém este processo 

é realizado naturalmente pela mãe, necessitando apenas ser observado e auxiliado 

quando necessário. É importante que o auxílio seja feito por pessoas treinadas e que 

cuidados com a higiene sejam sempre adotados (SPADETTO, 2013). 

 Assim, seguindo o protocolo de cuidados, deve-se induzir o bezerro a ingerir 

o colostro, que deve ser fornecido de forma integral, sem qualquer diluição, durante 

os três primeiros dias. Nas primeiras 24 horas é importante que a bezerro ingira, pelo 

menos, de 5 a 6 kg de colostro. Sendo ideal que o bezerro consuma o colostro em até 

6 horas, onde ocorrera uma melhor absorção de anticorpos pelo bezerro o que 
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garantirá uma maior imunidade ao bezerro, visto que o mesmo não recebe está 

imunidade durante a gestação, devido ao fato da placenta da mãe ser do tipo 

sindesmocorial apresentado cinco camadas o que impede a transferência de 

imunoglobulina (CAMPOS, 2021).  

O colostro é o primeiro leite produzido pela mãe, que possui características 

próprias, sendo de coloração amarela, com maior concentração de gordura, 

imunoglobulinas, proteínas, minerais, vitaminas além do seu efeito laxativo, 

importante para o funcionamento do intestino (SPADETTO, 2013). O que garantirá a 

proteção do recém-nascido durante as primeiras semanas de vida, devido ao fato do 

sistema imunológico não estar completamente desenvolvido.  

 O importante é que o bezerro ingira em torno de 10% do seu peso em 

colostro, nas primeiras 24 horas, sendo fornecido no início da manhã a durante a tarde 

dividido em duas parcelas iguais, sendo importante o monitoramento de bezerros que 

irão permanecer com suas mães, para avaliar se o colostro está sendo consumido 

adequadamente (SILVA, 2002). 

Em sistemas de alta produção como na bovinocultura leiteira, o 

armazenamento do colostro excedente e recomendável e se apresenta viável, devido 

ao fato deste leite não poder ser comercializado e o alto volume de produção. Sendo 

o processo de pasteurização uma forma de conservação do leite, devido ao fato de 

diminuir consideravelmente a quantidade de células bacterianas presentes no leite, 

assim evitando transmissão de doenças patogênicas pelo leite. Sendo o mais indicado 

é que o colostro seja aquecido a 60°C durante 60 minutos, buscando manter as 

concentrações de imunoglobulinas, bem como as funções e características 

nutricionais (AZEVEDO E DUARTE, 2013). 

Estudo mostram que a alta ingestão energética materna durante a lactação 

afeta a composição do leite, que tem efeito de longo prazo no metabolismo da prole. 

Assim a composição do leite materno é alterada pela dieta materna, proporcionando 

outra oportunidade para alterar a nutrição neonatal e o desenvolvimento da prole e 

subsequente produção de carne (DU, 2015).  

Durante o período gestacional a estrutura umbilical e responsável pela 

passagem de nutrientes da mãe para o feto, após o nascimento do bezerro está 

estrutura rompe-se e se atrofia, perdendo sua função. Com isto após o nascimento 

deve ser realizado a cura o umbigo, inicialmente realizando o corte do umbigo caso a 
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estrutura esteja muito grande, sendo o recomendado deixar aproximadamente três 

dedos o que corresponde em média a cinco centímetros, não necessitando dar um 

nó, sendo indicado apenas em casos em que seja observado excreção de fluídos da 

região do umbigo. Na realização da cura do umbigo deve-se mergulhar o mesmo em 

uma tintura de iodo a 10% em um frasco de boca larga imergindo o coto umbilical no 

iodo durante no mínimo um minuto, duas vezes por dia, até que o umbigo seque e se 

desprenda do abdômen (OLIVEIRA, 2017). 

 
2.8. Manejo nutricional na fase de cria (creep-feeding) 

 
 
O creep-feeding nada mais é do que um cocho privativo, pode ser definido 

como a prática de administrar alimento suplementar a bezerros antes do desmame. 

Essa prática aumenta o ganho de peso durante o período de amamentação, obtendo-

se animais mais pesados ao desmame, além de acelerar o processo de recuperação 

das matrizes para que a mesmas voltem a ciclar novamente, devido ao fato de que o 

ato de sucção do bezerro inibe o processo de retomada da matriz ao cio (DANTAS., 

2010). 

Estudos mostram que bezerros que utilizam o creep-feeding são 

desmamados precocemente aos 90 dias, ao contrário do método convencional de 210 

dias o que permite que a matriz se recupere mais rapidamente e adquira um reserva 

maior de energia para nova gestação (OLIVEIRA, 2014) como pode ser visto na 

(Gráfico 1).  
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Gráfico 1: Balanço energético de vacas submetida a desmama convencional (210   

                dias) e precoce (90 dias). 

Fonte: OLIVEIRA, (2014). 

 

O sistema consiste em um pequeno dispositivo de passagem (creep) que dá 

acesso a uma suplementação alimentar exclusiva (creep ration), normalmente 

concentrada, enriquecida com minerais e vitaminas e disposta em comedouros 

privativos (creep feeder), ao qual as matrizes lactantes não têm acesso 

(EDUCAPOINT,2019). Como pode ser visto na (Figura 6), onde a altura máxima de 

entrada para os bezerros de 90 cm, com uma área totalmente aberta que permite que 

o bezerro posso ter contato visual com a mãe. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Medidas da instalação do creep feeding. 

Fonte: DUARTE (2007).  
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Além de que com a utilização do creep não há necessidade de separação do 

bezerro da mãe o que diminui o estresse da separação do bezerro com a mesma, 

assim com a amamentação e o fornecimento de alimento sódio em conjunto fornecido 

precocemente, permite que o bezerro expresse seu máximo desenvolvimento até a 

desmama, com maiores pesos, o que facilita a engorda posterior e a produção de 

novilhos precoces (EMBRAPA, 2012). 

Sem ocasionar prejuízos ao bezerro visto que no período de 90 dias os 

principais órgãos responsáveis pela digestão dos alimentação já se encontram 

completamente formados como pode ser visto na (Gráfico 2), onde h uma inversão no 

tamanho das estruturas intestinais rúmen-abomaso. O compartimento retículo-rúmen 

de bezerros passa de aproximadamente 30% para 85% do total dos quatro 

compartimentos gástricos do nascer à fase adulta, sendo o desenvolvimento das 

papilas e o espessamento da mucosa do rúmen têm seu início quando os bezerros 

começam a ingerir alimento sólido (OLIVEIRA et al, 2014). 

 
 

Gráfico 2: Curva de desenvolvimento dos compartimentos gástricos do bezerro. 
 
Fonte: OLIVEIRA et al., (2014). 
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Referente ao custo benefício um estudo apresentado pela Embrapa Pantanal 

com uso dessas tecnologias evoluiu em um índice de benefício-custo de R$ 1,70, ou 

seja, para cada real aplicado no sistema houve um retorno de R$ 0,70 reais. O objetivo 

é antecipar o descarte de matrizes vazias ou de baixo valor genético (aproveitando 

para que sua engorda seja realizada antes do período seco e de preservação de 

alimento, sem prejuízos ao desempenho dos bezerros. A utilização dessas soluções 

leva à intensificação do sistema de produção, o que proporciona maior renda por 

unidade de área ao produtor e ganhos sociais com maior número de bezerros e melhor 

qualidade de mão de obra (EMBRAPA, 2012). 

2.9. Desempenho pós-natal da prole 
 
 
Apesar dos estudos com a programação fetal em animais ser considerado 

relativamente novo, resultados mostram que sua ação afeta diretamente no 

desempenho produtivo dos animais, sendo observado que em fêmeas gestantes que 

passam por prolongados períodos de subnutrição durante as diferentes fases da 

gestação, compromete o desenvolvimento de alguns órgãos, como: fígado, coração, 

intestinos, ovários, glândula mamária, tecidos muscular e adiposo do feto durante a 

gestação, consequentemente afetando o desempenho da progênie (KLEIN, 2021).  

Contudo quando se refere diretamente ao desenvolvimento dos machos, foi 

relatado que a má nutrição da matriz durante a gestação resulta em perdas de 

produtividade, menor ganho de peso, além de problemas no desenvolvimento dos 

testículos, que podem prejudicar a reprodução. Por fim, outro possível efeito da 

programação fetal é a possibilidade de melhor desenvolvimento de fibras musculares, 

de tecido adiposo e maior espessura da gordura, conferindo melhor qualidade da 

carne (SANTOS et al., 2022). 

Em outra avalição, avaliaram o desempenho da progênie de vacas com 

suplementação (42% de PB) com base na MS, os ingredientes do suplemento foram: 

50,0% de farelo de girassol, 47,9 % de farelo de algodão e 2,1% de uréia, contendo 66.139 

UI de vitamina A/kg. A composição nutricional foi: 42,0% PB e 73,3% NDT, onde em 

contraste com vacas mantidas em pastagem nativa no final da gestação. Os bezerros 

de mães suplementadas ganharam mais peso e foram mais pesados ao desmame em 
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comparação com bezerros de vacas não suplementadas. No entanto, o desempenho 

do confinamento (ganho médio diário, eficiência alimentar e consumo de matéria seca) 

foi semelhante para ambas as progênies, concluindo que alimentação suplementar 

para a vaca pode não influenciar o desempenho da progênie após o desmame, 

necessitando de maiores estudos nesta fase (STALKER, 2006). 
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3.CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Com isto, a utilização da programação fetal em sistemas de criação se  mostra 

bastante promissora, quando  se fala em termos de melhoria da eficiência da progênie, 

onde a desmistificação do conceito de que a  nutrição de vacas gestante deveria 

ocorrer apenas no terço final da gestação. Visto que os outros períodos apesar de 

requererem uma menor exigência nutricional do feto, também são de suma 

importância partindo do pressuposto de que nesses períodos iniciais ocorre a 

formação de alguns dos principais órgão: como ovário, testículo, fígado e pulmão, 

assim como o início de formação do tecido muscular e adiposo. 

 Contudo, cada período é crucial para o desenvolvimento fetal, seja ele 

visando melhorias na saúde animal ou no rendimento de carcaça, o que no final acaba 

se tornando mais um meio de conhecimento para o produtor alcançar a melhoria da 

eficiência do rebanho. Outro fator a ser mencionado seria os cuidados iniciais nos 

primeiros meses de desenvolvimento dos bezerros, visto que nesta fase o mesmo se 

encontra susceptível a adquirir uma maior quantidade de doenças devido ao baixo 

desenvolvimento do seu sistema imunológico é a manejos inadequados.  

Havendo apenas a necessidade de maiores estudos neste campo, 

principalmente no que se refere ao primeiro e segundo trimestre de gestação. Sendo 

as perdas embrionárias nestas fases e gastos com pesquisas neste meio possíveis 

respostas para reduzida quantidade de referências bibliográfica que foquem nestas 

fases. 
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